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O Caso dos Perdidos  

Cigarra

A Hart of the Matter Series #3

Bo "Didley" Hart e sua ajudante Phredrica J. Fox junto com seu novo detetive, Indigo Jones, assumem seu terceiro caso como Detetives Particulares. Uma série de assassinatos ao longo da Trilha dos Apalaches têm uma coisa em comum que é incomodar os detetives da polícia, os restos de um inseto que simplesmente não deveria estar lá. Bo e Phred são contratados para descobrir o porquê e como está. Então, aperte o cinto de segurança e prepare-se para o passeio......

Esta história é a terceira da série de três "Hart da Matéria" Novelas. #1 "O Caso da Identidade Equivocada" #2 "O Caso do Enigma Conivente".

Esta série é dedicada ao meu Pai que ao longo da minha vida me encorajou a me tornar um escritor. Prefiro ser considerado um contador de histórias, em vez de um escritor, pois as novelas são verdadeiramente histórias sendo contadas através dos olhos do escritor, transpostas para papel. Não comecei minha escrita até os 60 anos e sou autor de 12 romances e novelas, além de inúmeros livros de prosa. Escrevi as histórias para meu prazer na esperança de que você, o leitor, também possa apreciá-las. Um escritor desnuda sua alma em seu trabalho, expondo seu ser interior para o mundo ver. Cada palavra tem uma chave, cada frase revela o quebra-cabeça, cada capítulo divulga suas esperanças, sonhos e desejos. Eles vivem através de seus personagens e morrem em "The End".

Esta novela é a sexta obra publicada por John Henry "Doc" Holliday precedido por dois romances, "Cartel El Corazon Negro", "Rise of the Sanguine Moon", The Case of Mistaken Identity", "The Case of the Conniving Conundrum" e "A One in a Million Chance of a Lifetime" disponíveis como e-books, paperback e audio books da maioria dos veículos.
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Prólogo
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No livro número um da série, "O Caso da Identidade Equivocada", Bo "Didley" Hart descobriu que sua ex-parceira de Operações Especiais do Exército, Phredrica J. Fox, era na verdade uma irmã há muito perdida que havia sido dada ao nascer em uma adoção. Bo perdeu a perna abaixo do joelho devido a um ferimento acidental de bala auto-infligido e estava sendo equipado com uma nova prótese biônica no Hospital VA onde ele correu para Phred, que estava lá visitando alguém. Os planos de Bo para abrir uma Agência de Detetives Particulares chamaram a atenção de Phred e, finalmente, ela se esvai para dirigir o escritório. Embora não houvesse interesse amoroso entre eles enquanto estavam juntos no Kuwait, o interesse começou a fluir enquanto trabalhavam juntos em seu primeiro caso. A noite estava toda reunida, os pais de Bo, que estavam em uma viagem de missão por dois anos no meio de uma selva africana, ligaram para informá-lo que estavam voltando para casa. Nessa conversa, quando Bo alegremente compartilhou a notícia de seu romance florescente e quando perguntado, deu-lhes o nome de Phred; seus pais tiveram que fazer uma divulgação rápida e inesperada. A notícia de que Bo e Phred eram irmãos estava mudando a vida de ambos. Parar um relacionamento romântico, bem a tempo, enquanto criava um novo vínculo como irmãos, onde a rivalidade certamente seria um problema. Seu novo relacionamento e os desafios que viriam com ele, levaram a uma nova dinâmica no escritório e na casa que eles agora compartilhavam.

O detetive da polícia, Indigo Jones, que trabalhou com Bo e Phred para ajudar a resolver seu primeiro caso, foi agora promovido a Chefe de Polícia, já que a força-tarefa de corrupção havia limpado a maioria dos altos escalões do Departamento. Na aposentadoria do Chefe Franklin Ferter, ele recomendou Indigo para o trabalho para o Conselho da Cidade e suas palavras de despedida foram: "Você tem um homem muito capaz entrando no meu antigo escritório, só sei que ele pode ser peculiar e viver com isso, como ele é a melhor pessoa para o trabalho." 

No caso nº 2 , Agora Chefe de Polícia, Jones, frustrado pela falta de progresso em um caso de criança desaparecida não resolvido, mais uma vez recorre a Bo e Phred para sua ajuda. O caso tem muitas reviravoltas. É um sequestrador em série no trabalho ou algo mais sinistro? O caso leva o time para o México, onde neste caso o que acontece no México, não fica no México. 

A fama da dupla dinâmica se espalhou de sua capacidade de resolver casos bizarros. Eles mudaram o nome da empresa para "The Hart and Fox Agency" adicionando o recém-aposentado Chefe de Polícia Indigo Jones à equipe.

Um novo caso está prestes a começar......

[image: image]

A Cigarra

Talvez uma das criaturas mais feias da natureza, Cicadas infesta uma área da Geórgia do Norte até Connecticut, mas felizmente apenas a cada treze ou dezessete anos. Em 2013, quando a temperatura do solo atingiu exatamente 64*, bilhões de ninfas de cigarra emergiram de suas tocas subterrâneas. Eles cresceram em adultos ao longo de quatro a seis semanas, acasalaram, e morreram. Às vezes, superavam a população humana de 600 para 1. Se você vive lá na zona populacional, você provavelmente foi mantido acordado pelo zumbido de 90 decibéis masculino para atrair uma fêmea. Depois de acasalar a fêmea coloca seus ovos, que chocam em ninfas que cavam no subsolo e se alimentam de raízes de árvores até treze ou dezessete anos passarem, quando emergem e começam o ciclo novamente.
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Capítulo Um
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Os negócios tinham sido rápidos, embora não exatamente o tipo de casos Bo "Didley" Hart, ansiava por. Sua meia-irmã e parceira, Phredrica J. Fox, Phred para todos, amou-os embora. Divórcio, maridos traidores e animais de estimação desaparecidos, estavam no beco dela. Ir disfarçado para prender maridos e às vezes esposas com traição em suas mentes, apenas acendeu seu fogo. Esses casos também mantiveram a agência à tona. Mas, Bo gostou dos grandes casos notórios que exigiram todas as suas habilidades e o desafiaram. Sua mais nova adição, o ex-chefe de polícia e detetive habilidoso, Indigo Jones, não se importava com o tipo de caso que ele foi designado, ele gostou de suas novas liberdades seu distintivo pi da Agência Hart e Fox, deu-lhe.

O escritório, localizado no Edifício Hurt, estava em risco de ser movido como o proprietário, Alfred P. Dealmaker, tinha colocado o prédio à venda. Não era muito de um prédio e, embora tivessem expandido o escritório, ele ainda estava desatualizado e precisando de reforma. Phred foi para um movimento; Bo gostava de seu fator de conforto, como ele chamou; Indigo não teve voto. Bo precisava de algo grande, um caso que não só possivelmente lhe daria os fundos que ele precisava para comprar o prédio, mas algo para relançar sua fama como o cara para casos de crimes difíceis.

Nesta manhã extraordinariamente fria, Bo tinha chegado ao escritório mais cedo. Sua rotina normal estava em jogo. Faça o café, aclira o computador e passe a manhã correndo com Dale Jr. no seu videogame da NASCAR. Ele aumentou o som para que as janelas estivessem balançando enquanto os carros davam zoom ao redor da pista. O rugido afogou a batida em sua porta. Ele quase fez xixi nas calças quando uma mão de repente brilhou em seu monitor. Ele olhou para cima para ver uma cabeça vermelha deslumbrante, trinta e poucos anos com um corpo de Fisher. O jogo rapidamente foi colocado em espera enquanto ele tentava se levantar da cadeira, perdeu o equilíbrio, derramou seu café por toda parte, no caminho até o chão. A cabeça vermelha estendeu a mão para puxar Bo para cima. Ele tinha esquecido o fato de que ele tinha removido sua perna protética, como estava incomodando-o, para jogar o seu jogo. 

"Oh meu!" a cabeça vermelha borrou, como ele olhou para baixo para sua metade inferior. "Sim, eu sei, perdi em combate no Kuwait, comprei um falso, odeio usá-lo", explicou. Então ele percebeu que não era seu membro perdido seus olhos estavam presos. Ela provisoriamente apontou para sua virilha encharcada de café, perguntando "Ooh, você queimou a si mesmo?" Bo nem sequer tinha contemplado que outro dano, do que seu orgulho, tinha sido feito. Agora, ele estava vermelho de beterraba da descoberta, procurando palavras para cobrir sua desajeitada. "Oi, sou Bo Didley Hart, acho que pode me chamar de desajeitado", ele ofereceu. "Bem, então desajeitado, você é apenas o homem que eu estava procurando", respondeu a cabeça vermelha: "Eu sou Sofia Benton, detetive-chefe do Departamento do Xerife do Condado de Enotah. E eu, bem, precisamos de sua ajuda. O café pode tê-lo escaldado, mas suas palavras derreteram o que restou. A voz dela era como a de uma estrela de cinema sensual e a mente de Bo não estava sobre por que ela precisava de sua ajuda, mas sobre o que ele gostaria de fazer por ela. Ele pegou uma toalha e gentilmente enfiou a bolha de café que cobria suas calças, enquanto ele se sentava em sua cadeira. "Bem, a Sra. é isso? Sofia Benton, como posso ser útil?", Questionou, "Por favor, sente-se. Posso pegar uma xícara de café ou algo assim?

Ele reanexou sua prótese, tomou duas xícaras de café, deu uma para Sofia e voltou para sua cadeira. Ela começou a tecer uma história sobre o mistério por trás dos agora sete corpos que haviam sido descobertos ao longo da Trilha dos Apalaches em seu condado nos últimos sete meses. Cada vítima tinha sido assassinada da mesma forma e cada uma tinha uma marca registrada do assassino ou assassinos. Embora as identidades de todas, exceto duas das vítimas, tenham sido confirmadas, a pergunta perdurou sobre como elas tinham acabado na trilha, quando nenhuma delas era caminhante. Complicando o caso foi o fato de que a perícia não encontrou nada no caminho das evidências sobre ou ao redor dos corpos para levá-los a um criminoso. Em pelo menos dois dos casos, a evidência de que o corpo havia sido preservado de alguma forma foi, pelo menos, presumida pela equipe forense. Resumindo, parecia haver um padrão que indicava que se o serial killer não fosse preso logo, outra pessoa poderia ser vítima.

Bo estava levando tudo, embora seus olhos tivessem se fixado em seu decote agora exposto enquanto ela se inclinava para a frente para tomar seu café. "Desculpe- me, Sr. Hart, olhos aqui em cima, por favor", ela dirigiu, apontando para o rosto. "Oh, hum, desculpe, já faz um tempo", ele respondeu, então percebeu como isso soou e rapidamente acrescentou: "Quero dizer, desde que eu tive um caso como esses, eu quero dizer isso." Isso trouxe uma risada de Sofia e uma tonalidade de volta para o rosto de Bo.

"Bom dia, irmão", ela gritou enquanto entrava no escritório dele, sem perceber que havia mais ninguém lá. "Bom dia, mana", ele respondeu, "Conheça Sofia Benton." Phred olhou Sofia para cima e para baixo e supôs que ela poderia ser uma profissional. "Bem, bem, meu irmão está se intensificando no mundo", ela declarou, "Em que esquina ele te encontrou?" "Phred! Droga! Bo exclamou: "Você perdeu a cabeça? Benton é a detetive chefe de algum lugar nas montanhas da Geórgia do Norte. Agora você pede desculpas! Era a vez de Phred ficar vermelho. "Meu Deus, sinto muito, Sra. Benton," ela começou, "É que meu irmão é, hum, bem, isso não é importante. Eu sou Phred Fox, sua irmã e parceiro e eu espero que eu não tenha ofendido você muito mal. Sofia era um bom esporte, mesmo compartilhando que às vezes ela se disfarçava de prostituta e seus colegas sempre afirmavam que ela era arte imitando a vida. Isso trouxe uma risada compartilhada de todos. "A propósito, para a divulgação completa, é a Srta. não a Sra., eu só uso o anel para evitar ser atingida", sofia permitiu. Phred riu, acrescentando: "Tenho certeza que não funcionou com o velho Sr. Sex-hound aqui. O que te traz ao nosso escritório?

Sofia deu a Phred uma breve sinopse sobre a situação e acrescentou que ela estava tentando ligar há uma semana, mas não conseguiu uma resposta. Ela tinha vindo à cidade para um casamento e decidiu arriscar para passar por aqui para ver se eles ainda estavam no negócio. O olho de Phred seared bo rosto como ela disse: "Você desligou o maldito ringer, novamente, não é? Vê com o que tenho que lidar, Sra. Benton? Mas, para seu crédito, ele é realmente bom no que faz. Mamãe diz que ele nasceu sob o signo criminal e é assim que ele resolve casos, ele pensa como as vantagens que ele está perseguindo." Sofia e Phred gostava de uma risada; ele apenas carrancudo.

"Então, Sofia, exatamente como podemos ajudá-la?" Phred posou. Sofia permitiu que o Departamento do Xerife do Condado de Enotah e o GBI estivessem em seu juízo final sobre o mistério. Eles precisavam de novos olhos e mentes para começar no início e rever todos os trabalhos forenses e investigativos até agora. "Phred, se não pegarmos esse cara, Só Deus sabe qual seria o número de vítimas", afirmou Sofia.  Bo se inclinou para trás em sua cadeira, quase virando-o. "Hmmm", ele proferiu, "Por que é sempre um cara? Você sabe que as mulheres podem ser tão mortais.
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Capítulo Dois
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"Cara, você pode dizer isso de novo", Indigo ligou da entrada do escritório, "Leve minha esposa, por favor! Qual é o acordo, eu não acho que alguém estava aqui. Eu tenho chamado por mais de uma hora. Ele enfiou a cabeça no escritório do Bo. "Você pode agradecer ao Sr. NASCAR por isso", phred proferiu, "Ele cortou o ringer fora novamente. Indigo, conheça Sofia Benton, uma detetive das Montanhas da Geórgia do Norte. Sofia, esta é Indigo "Indy" Jones, ex-Chefe de Polícia e detetive da Polícia Central e agora nosso investigador principal. Os cumprimentos foram trocados. Indy abriu um sorriso, então permitiu: "Oh e para fins de esclarecimento, eu não sou casado, foi apenas a minha tentativa de humor." "Hmmm, acho que devo esclarecer, este anel é só para mostrar, eu também não sou", respondeu Sofia. "Se vocês dois passaram, talvez possamos voltar aos negócios", insistiu Phred.

"Sem passar por tudo de novo, temos sete assassinatos não resolvidos com todos os corpos encontrados na Trilha dos Apalaches. M.O. semelhante está no total, sem perícia para apontar para um suspeito", esboçou Sofia. "Serial Killer com certeza", respondeu Indy, "Eu trabalhei um há alguns anos, acabou sendo um dos casos mais difíceis com os que já estive envolvido. Não tínhamos nenhuma perícia e até trouxemos o FBI para nos dar um perfil, ainda sem pistas. Foi só o fato de que o assassino cometeu um erro estúpido, que finalmente nos deu as pistas para localizá-lo. Ele tirou a própria vida quando nos fechamos, então nunca saberemos o que o fez surtar. O melhor que pudemos reconstruir foi que ele escolheu aleatoriamente suas vítimas enquanto atravessava as ruas. Uma adolescente, três mulheres cujas idades variavam de 20 a 60 anos e dois homens na casa dos trinta anos, foram vítimas dele. Nenhum tópico ou padrão comum foi descoberto. Odeio dizer isso, mas se eu não soubesse que nosso cara estava morto, eu diria que ele está nisso de novo." Sofia suspirou, respondendo: "Nossa situação exatamente. Meu pessoal, o GBI e até os perfis do FBI estão todos em um dilema. Aconteceu de eu ler o artigo sobre a sua resolução do caso das crianças desaparecidas e algo clicou que enquanto eu estava perto, talvez eu pudesse escolher seu cérebro. Quando não recebi uma resposta, deixei meu laptop e arquivos no meu quarto de hotel. Talvez possamos nos reunir para beber ou jantar esta noite. Eu tenho uma festa de casamento até cinco, mas estaria disponível depois disso. Bo aproveitou a oportunidade, dizendo: "Sim, isso soa ótimo, que horas e onde?" Phred sorriu então deu-lhe o dedo inconstante do destino, acrescentando :"Irmão querido, a senhora quer escolher seu cérebro, o que não deve demorar, pois parece haver apenas duas coisas nele, carros velozes e mulheres mais rápidas. Agora, eu não posso fazer isso porque ao contrário do meu irmão, eu tenho uma vida real e um encontro de verdade. Sofia, querida, esqueça o anel falso, tote sua Glock e boa sorte. Indy parecia que precisava correr para o banheiro, andando e pulando para cima e para baixo. "Jones, o que há de errado com você?" Phred perguntou. Ele soprou uma respiração profunda, em seguida, respondeu: "Não é justo, isso é tudo. Eu tenho algo que eu tenho que fazer hoje à noite e eu não posso estar lá também. Sofia estava gostando da atenção, permitindo: "Por que, vocês dois me tratam como se eu fosse um t-bone que você está pronto para assumir", ela riu, "Rapaz, eu sei que é difícil olhar para mim e pensar negócios, mas é isso que eu sou. Agora, eu tenho que correr. Bo, vejo você no bar principal marriott, digamos 5-30. Phred, Indy, espero vê-lo novamente. Quando ela saiu, Bo alegremente ofereceu: "Sofia, tem sido um negócio fazer prazer com você." Phred jogaram seu copo de água sobre ele, como Sofia riu todo o caminho para fora.

"Para que diabos foi isso?" Bo questionado, pingando molhado. "Para esfriar você, cão-chifre", Phred disparou de volta, "Você não percebe que este poderia ser o caso dos sonhos que estávamos esperando? Dinheiro, fama. Comprar o prédio, crescer o negócio? Pare de pensar com seu cérebrozinho e use sua cabeça. Essa mulher pode ser bonita, mas ela tem exatamente as mesmas partes do corpo que eu e você nunca agiu assim ao meu redor." "Um", Bo proferiu. "Não, pare, eu não quero saber", ela repreendeu, "Agora, por que você não mata a NASCAR e faz algum, você sabe, trabalho de detetive real no caso. E você, horn-dog dois, pode fazer o mesmo, eu tenho um compromisso de unha.

Ela deixou os dois caras com as instruções. Eles esperaram até terem certeza que ela tinha ido embora, e então ligaram o jogo da NASCAR de volta. Eles estavam no meio da corrida número dois, quando de repente o monitor ficou preto e o computador foi cortado.  "Droga, eu tinha você batido por uma milha", Bo repreendeu. "Oh, realmente, deixe-me dizer-lhe quem vai bater dois traseiros se eu pegá-los jogando este ou qualquer outro jogo em breve", declarou Phred, enquanto ela segurava os cabos de energia em sua mão, "Eu voltei, porque o ringer ainda está desligado. Agora, ligue-o de volta e deixá-lo ligado ou seus toques serão cozidos, me pegue? "Sim, senhora", disseram em uníssono.

Desta vez, depois que ela saiu, Bo colocou em uma busca de notícias de múltiplos assassinatos nas Montanhas da Geórgia do Norte. Claro, chega que ele se deparou com uma foto de Sofia em pé em uma das cenas do crime, sob a faixa, "Assassinatos na Trilha ainda não resolvidos." Não havia detalhes específicos, mas o alcance do horror e do medo que a área estava abaixo era evidente na história do repórter. Nenhuma das vítimas era da região. Um era de tão longe quanto Atlanta, cerca de 160 km. Outro de Greenville, Carolina do Sul, novamente a 160 km de distância. No entanto, um terceiro era de Chattanooga, Tennessee, a cerca de 160 km de distância. As outras duas vítimas identificadas vieram de dentro da área entre as cidades identificadas. Bo estava absorvendo tudo. Indy estava tomando notas. Bo levantou-se, caminhou até o grande mapa dos EUA pendurado na parede. "Indy, me dê as três cidades mencionadas", ele pediu. Indy leu Atlanta, Greenville e Chattanooga. Bo pegou um lápis e marcou cada cidade, então indy lhe deu um governante de sua mesa. Ele cuidadosamente desenhou linhas com o governante ligando todas as três cidades. Ele ficou para trás, e depois ofereceu: "Bem, eu vou ser amaldiçoado Indy, você vê o que temos aqui?" "Uh, sim, um irritou Phred porque você desenhou no mapa dela", respondeu Indy. "Não, cara, olha, é um triângulo equilateral com o local de despejo de corpos no centro morto", bo afirmou: "Aposto que os outros dois corpos vieram de áreas ao longo de uma dessas linhas." Como um raio tinha atingido, Bo gritou: "Encontre-me algumas cordas e empurre alfinetes, rápido!" Indy procurou na mesa de Phred, um desejo de morte, encontrou um pequeno pedaço de corda e alguns pinos de empurrão. "Aqui, eu acho que em por um centavo, em para uma batida. Afinal, ela só pode nos matar uma vez", lamentou Indy. "Oh, tanto faz", Bo surtou quando pegou a corda, colocou-a na escala de mapas, e depois cortou para representar 160 km. Pegando um pino vermelho, ele correu através da corda e colocou-o bem no local projetado do local do despejo de corpos. Ele empurrou o pino azul através da outra extremidade e baixo e eis que o pino azul atingiu cada uma das cidades identificadas. "Eureka, amigo", Bo disse: "Acredito que estamos prestes a identificar de onde os outros dois corpos podem ter vindo." Indy tinha visto as ações de Bo com interesse. "Agora, tudo o que temos que fazer é baixar um mapa mais abrangente da área, explodi-lo para escalar e ver quais cidades se sentam nas interseções", explicou Bo, "Por que às vezes, eu até me surpreendo." "E você é tão humilde, também", acrescentou Indy, "Eu vou entrar no outro mapa agora, Maldito Bo, você pode estar apenas em alguma coisa."
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Capítulo Três
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A Indy foi capaz de ir ao Google Map, ampliar a área e projete-a para escalar no monitor. As habilidades computacionais de Bo eram limitadas a consoles de jogos e simples processamento de palavras. Indy não era muito melhor. Os dois estavam desejando que Phred estivesse de volta, pois precisavam de sua experiência em informática.

Uma doce voz feminina chamada do escritório exterior, "Olá, alguém está aqui?" Indy apareceu para ver quem estava ligando. Na porta do escritório estava uma escoteira uniformizada, carregando uma sacola cheia de biscoitos. "Por que, olá, você está perdido?" Indy posou. Ela mostrou um grande sorriso, respondendo: "Não, estou aqui para vender meus biscoitos. Eu tenho todos os tipos e eu posso levar um cheque com a 30 000. Indy acenou para Bo para sair para verificar isso. "Ei, eu te conheço", ela disse: "Você é o detetive famoso que salvou aqueles garotos!" Bo sorriu; Indy só balançou a cabeça. Bo não era apenas um para um elogio, mas para biscoitos e balas finas que por acaso são seus favoritos, e por acaso é a caixa saliente de seu tote. "Eu sou Candy, Candy Cartwright, e não, eu não sou tão doce quanto nem vivo na Ponderosa", disse Candy. Bo se apresentou e Indigo, enquanto olhava para as balas finas. "Então, Candy, que tipo de acordo você pode fazer um detetive famoso em seus biscoitos?" Bo perguntou. Ela sorriu então respondeu: "Bem, eles são normalmente três-cinquenta por caixa, mas para você como dois por sete dólares soam?" Bo pulou no negócio com dinheiro na mão. Indy era incrédulo. "Você sabe, eu acho que eu quero ser um detetive quando eu crescer", Candy ofereceu, "Você está trabalhando em algum caso emocionante, você pode me falar?" Indy, que ainda estava rindo sobre como a pequena ninfa tinha otado Bo, saltou para dizer: "Bem, nós somos, mas se fôssemos lhe dizer sobre isso, teríamos que matá-lo." "Indigo Jones!" Bo gritou: "Candy, desculpe, ele só está tentando ser engraçado. Na verdade, estamos trabalhando em um, mas estamos tendo um problema no computador e estamos presos." 

O rosto de Candy se iluminou. "Oh, uau, isso é tão legal, eu só tenho o meu crachá de tecnologia de computador, talvez eu poderia ajudar." Bo e Indy olharam um para o outro. "Bem, eu suponho que não poderia doer deixar você olhar para ele. Está aqui", dirigiu Bo. Ela olhou para o monitor e viu tudo aparentemente normal. Ela encolheu os ombros, então perguntou: "Bem, quais são os problemas?" Bo riu, então respondeu, ele e eu, somos como analfabetos de computador. Isso trouxe um sorriso para o rosto de Candy. "Hmmm, eu digo-lhe o que", ela começou, "Você concorda em comprar as outras dez caixas de biscoitos que eu tenho e eu vou fazer o seu computador fazer o que você quiser." A criança era como uma mafiosa júnior, alegremente segurando Bo e Indy na palma da mão. Bo sabia que se Phred voltasse para encontrar uma dúzia de caixas de biscoitos de escoteiras pagas em dinheiro, ela mataria os dois, duas vezes. Mas o relógio estava correndo e ele queria algo para levar para jantar e impressionar Sofia. "Ok garoto, você faz uma barganha difícil, mas vamos ver o que você tem", bo permitido. Em vez de colocar os dedos no teclado, ela estendeu uma mão e apontou para ele, indicando dinheiro antes da entrega. Indy suspirou quando ele foi recuperar 35 dólares de dinheiro insignificante, jogando-o em sua mão. Ela contou, e depois colocou na bolsa. "Bem, o que você quer que eu faça?", Perguntou ela. Bo explicou como ele mostrou a ela seu trabalho útil no mapa. Ela clicou no teclado, tocou isso e 30 segundos depois, ela foi feita. "Ok, aqui está", ela se vangloriou. Bo e Indy ficaram impressionados. Ela tinha criado um novo mapa com as especificações exatas que Bo lhe tinha dado. "É isso, uau, Indy, parece que eu suspeitava", Bo disse: "Temos as cidades que se sentam nesse sentido. Tudo o que precisamos fazer agora é confirmar que uma ou ambas as cidades identificadas se encaixam nos parâmetros." "Caramba, Bo, você está certo. Às vezes você me surpreende até mesmo", acrescentou Indy. "Ahem, desculpe-me, seu solucionador de crimes júnior fez isso acontecer", afirmou Candy, "Agora me dê os detalhes suculentos." "Bo, ela é apenas uma criança", indy avisou, "Mas ela é uma escoteira e podemos fazê-la jurar não revelar nada sobre essa coisa de honra." "Hmmm", Bo refletiu, "Sim, isso é um bom ponto, acho que não faria mal. Mas olha garoto nosso negócio de biscoitos acabou, concordou? Candy sorriu, respondendo: "Un-hu, honra do batedor. Mas antes de começar, posso pegar algo para beber, por favor. Não uma cola, sem dieta, sem cafeína, apenas um pouco de açúcar, com dois cubos de gelo." Indy chamou Bo para a geladeira. A única bebida que poderia caber era o Seven-Up de Phred, que tinha uma nota escrita à mão anexada, "beba e morra". Bo pegou a bebida, colocou dois cubos de gelo em um copo, derramou um pouco de seven-up nele, e depois levou para Candy. Bo começou a explicar o caso, como ele inconscientemente abriu uma caixa de balas finas. Ele pegou um punhado, depois passou a caixa para Indy, que levou alguns e depois tentou passá-lo para Candy, que recusou. "Eu não posso comer essas coisas e manter a minha figura feminina." Ela informou.

Quando Bo terminou sua descrição do caso, Candy estava sentada na beira do assento. Ela parecia ligeiramente pálida. "Candy, você está bem?" Indy questionou. Ela parecia lamentável. "Eu, hum, não me sinto tão bem, você deveria ter me avisado sobre todas aquelas pessoas mortas", ela respondeu: "Acho que preciso me deitar." Bo a ajudou até o sofá e a deitou. Indy pegou um casaco de seu escritório e colocou sobre suas pernas. Os meninos voltaram a se maravilhar com o mapa no monitor. Então ocorreu-lhes que eles precisavam salvá-lo e imprimir uma cópia ou duas. Bo foi lá, sentou-se na beira do sofá, dizendo: "Candy, eu sei que concordamos em 35 dólares para nos agradar, mas querida, precisamos de um pouco mais." "O que diabos, está acontecendo aqui?" Phred gritou na porta: "Oh meu Deus, você pagou uma escoteira por sexo, eu vou matar vocês dois", quando ela começou a mexer na bolsa pela arma. "O quê? Sexo? De jeito nenhum, vamos phred você nos conhece melhor do que isso", bo pled, enquanto ele procurava uma saída apenas no caso. Indy estava se intrometendo em direção a uma janela. Candy disparou sobre a entrada vulgar de Phred, dizendo: "Oh meu Deus, você usou uma palavra suja, você precisa voltar atrás", ela puniu. "Querida, você está bem, esses homens te machucaram?" Phred freneticamente vomitou: "Eles drogaram você e roubaram seus biscoitos?" Candy parecia totalmente confuso, mas respondeu: "Oh, sem maam. Eles pagaram os biscoitos de algo chamado dinheiro insignificante e eu estava apenas ajudando-os com algo no computador. Pedi-lhes para me contarem sobre o caso e meu estômago ficou estranho quando pensei em todas aquelas pessoas mortas. Então, Bo me ajudou a me deitar e foi aí que você entrou usando essa palavra suja." Phred espionou o copo na mesa. "É que o meu Seven-Up?", Ela com raiva questionou. "Ei, foi apenas para fins medicinais", explicou Indy. Phred ajudou Candy a se levantar, sugerindo que ela poderia querer ir em frente e sair, porque ela estava prestes a usar palavras que ela não usava há anos. Candy pegou sua bolsa e esvaziou tote e fugiu. Bo levantou as mãos para pedir a Phred para parar por um segundo. "Mana, antes de nos matar, basta ir lá e olhar para o monitor do computador, por favor", ele implorou. Ela soltou um suspiro de nojo, em seguida, caminhou, olhou para a tela, pronunciando: "Caramba!"
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Capítulo Quatro
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"Vocês dois, você realmente fez isso?" Phred questionou: "Como? A partir de que informação? Bo esperava que sua raiva tivesse diminuído e queria testar as águas antes de dizer qualquer outra coisa. "Então, você nos perdoa?", Ele posou. Ela parecia intrigada, respondendo: "Para quê?" Ele listou suas contravenções para ela. "Ok, talvez eu tenha exagerado um pouco", ela respondeu, "Mas pense como tudo isso parecia e soou como para mim. Agora, vamos voltar aos negócios. Isso me lembra. No salão de beleza eles estavam falando sobre três assaltos em escritórios nesta área apenas esta semana. É melhor mantermos a porta da frente trancada. Agora, onde eu estava, oh sim, vocês dois produziram este contorno da cena do crime? Um barulho repentino emitindo do escritório da frente, parou toda a conversa e fez Bo chegar em sua gaveta para sua arma. Phred sinalizou indy para voltar pelo escritório, enquanto ela encontrou sua arma em sua bolsa e estava pronta na porta de Bo. Ela fez um movimento para bo perguntar "Quem está lá fora?" O que ele fez, como Indy cobrou para o escritório da frente do escritório de Phred. Um grito alto e estridente emergiu, com Indy gritando em resposta. Phred caiu e rolou no chão para a entrada, preparado para atirar. Outro grito alto ecoou no escritório. Lá estava em uma poça de seu próprio xixi, estava Candy Cartwright, em total terror. "D, d, d, d, não shoooooot-me!", Ela gaguejou alto. Phred pulou e Indy baixou e guardou sua arma, dizendo: "Oh, nossa, Candy, eu sinto muito, mas querida o que você está fazendo aqui?" A coitada tremia de medo e nem tinha percebido que sua bexiga tinha deixado de lado seu medo. Phred foi e envolveu os braços em volta dela, assegurando-lhe que ela estava bem e que tudo ficaria bem. Bo estava dividido entre rir e tentar consolar, ele escolheu o último, dizendo: "Ei, detetive particular júnior, precisamos trabalhar nessa técnica furtiva. Eu acho que se você vai ficar por aqui, precisamos te dar um distintivo." Que acalmou Candy e um leve sorriso se deparou com seu rosto. "Agora Candy, eu vou precisar levá-lo para casa, porque você teve um pequeno acidente", explicou Phred. Candy olhou para baixo e ficou envergonhada com sua bagunça, dizendo: "Oh, eu sinto muito, eu não queria causar nenhum problema, e agora olha o que eu fiz. Mas minha moto tem um pneu furado e eu não sabia para onde ir." Indy falou: "Ei, eu posso consertar isso para você, fiz isso muitas vezes. E não se envergonhe do seu acidente, Bo faz isso o tempo todo, especialmente quando ele está bêbado." Phred olhou para Indigo, mas reteve sua língua. Bo atirou nele um pássaro. "Ok, crianças, vocês dois não entendem como é ser uma jovem, então mantenham seus comentários grosseiros para vocês mesmos", declarou Phred, "Candy, venha comigo, eu tenho uma ideia." Ela levou Candy ao banheiro no corredor. Ela voltou, entrou no armário do Bo, pegou uma camisa e voltou ao banheiro. Ela re-apareceu com Candy agora enfeitada em uma das camisas de Bo, descalça. "Ei! Essa é a minha camisa da sorte", ele gritou, "E se ela..." Phred colocou a mão na frente de seu rosto repreendendo: "Nem pense em ir lá, irmão. Agora a mãe dela não estará em casa antes das cinco, então ela vai ficar conosco até lá, e você meu querido irmão vai deixá-la e sua bicicleta em sua casa a caminho de Sofia." Bo sabia que discutir seria infrutífero, então ele apenas suspirou, respondendo: "Sim, chefe." Doce você se senta na cadeira de Bo e se lembra de qualquer coisa que você ouve, você não pode repetir. Candy sorriu acrescentando: "Sim, eu sei ou você vai ter que me matar." Bo apontou para Indy, Indy de volta a Bo. Phred só balançou a cabeça, oferecendo: "Agora, se pudermos voltar aos negócios, você só tem algumas horas antes de conhecer Sofia, então explique tudo isso para mim."

Bo passou pelos passos que ele e Indy passaram para chegar às informações exibidas no monitor. "E foi assim que inventamos isso" Bo concluiu: "Agora, para testar minha teoria, só precisamos pegar os nomes das outras cidades e tentar combiná-los com qualquer relatório de pessoas desaparecidas." "Uau, irmão, eu vou ter que admitir que você pode ter se superado, novamente", phred permitiu. Candy, que estava lentamente girando na cadeira de Bo, falou dizendo: "NMPDB". Indy esmagou seu rosto, então respondeu: "Nenhuma criança, você está confuso, é MNOPQR." Candy riu, respondendo: "Não é o alfabeto, bobo. A Base Nacional de Dados de Pessoas Desaparecidas." Todos foram levados de volta. "Como diabos você sabe sobre isso?" Bo perguntou. "Bo! Linguagem!" Phred repreendeu. "Ei, não fui eu quem disse foda-se na frente do garoto", bo disparou de volta. Se a aparência pudesse matar, Bo estaria morto exponencialmente. Candy repetiu: "Bo, você disse uma palavrinha." Phred frustrado proferiu: "Negócios!" "Ei, o garoto está certo", Indy ofereceu, "Eu tinha esquecido disso. Deixe-me puxá-lo para cima. Mas antes que ele pudesse chegar ao computador, Candy pegou o teclado e trouxe o banco de dados. "Agora, se você me ler a lista de cidades, eu vou cruzá-las para você", candy anunciou firmemente com autoridade. Phred foi ao seu escritório e voltou segurando um crachá de brinquedo pi que tinha sido dado quando criança e mantido por todos esses anos. Ela pegou e colocou na camisa da Candy. "Ok Candy Cartwright, eu nomeio você como um investigador particular oficial júnior com a Agência Hart e Fox." Phred declarou.

Doces sorriam de orelha a orelha. Indigo começou a chamar as cidades. Claro, o suficiente havia fósforos para pessoas desaparecidas em seis das dez cidades nas linhas de intersecção. "Bo, droga, quero dizer, isso fica cada vez melhor", phred proferiu, "Agora vamos imprimir algumas cópias para você levar para Sofia para seu perusal. Claro, você precisa negociar nossa taxa antes de resolver o caso para eles. Candy bateu impressão digital e saiu duas cópias impressas. Ela entregou um para Bo, segurando o outro para sua própria visualização. Phred notou um olhar confuso no rosto de Candy. "O que é isso, Candy?", Perguntou ela. "Bem, minha família costumava acampar nesta área em um lugar chamado Jack's Creek", como ela apontou no mapa, "Se é aqui que todas as pessoas mortas foram encontradas, só há uma maneira de chegar lá e é uma estrada do Serviço Florestal Nacional, que não está neste mapa." O trio olhou um para o outro perguntando a importância. "Bem, querida, por que você acha que isso é importante?" Phred questionou. Candy fez uma pausa, então respondeu: "Hmmm, eu acho que porque você já teria que saber que a estrada existia para usá-la, certo?" Espanto circulou a sala. "Uau Candy, isso é realmente astuto!" Indy ofereceu. Antes que Candy pudesse responder, Phred rapidamente acrescentou: "e isso não é uma palavra suja. Agora, Bo, nós definitivamente estamos em algo aqui, mas Candy faz um grande ponto. O criminoso tinha que ter conhecido a área antes de escolher para o local de despejo de corpos. Suspeito que isso lhe dará muitas informações para você e Sofia terem uma discussão aprofundada sobre bebidas."

Candy apareceu da cadeira de Bo e anunciou que sua calcinha deveria estar seca, então ela ia colocar seu uniforme de volta e se preparar para ir para casa. Depois que ela saiu, Bo disse: "Você sabe, para um gângster de tamanho litro, ela realmente não é uma criança ruim." Phred e Indy concordaram, com Indy acrescentando: "Bem, você conhece o velho lema das escoteiras, esteja preparado." Candy entrou para ouvir e com um olhar enojado em seu rosto, declarou: "Rapaz, vocês são tão mancos, esse é o lema dos escoteiros." "Sim", Phred disse: "As Escoteiras são mais inteligentes, então você não precisa estar preparado!" High fives foram trocados entre Phred e Candy. "Oh nossa, olhe para o tempo", Phred proferiu, "Bo você tem que ir. Não deixe de tomar banho e usar algo legal e, pelo amor de Deus, certifique-se de que você está com a outra perna."
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Capítulo Cinco
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"Então, você tem três pernas?" Candy perguntou enquanto caminhava pelo corredor com Bo. "Duh, como não. Mais como um e meio são meus e depois tem a minha perna meio falsa", repreendeu. Ela parou, respondendo fascinado, "Uau, então é como para esconder armas ou vigilância ou algo assim?" Bo riu: "Não criança, isso me impede de cair." Ela riu e então posou: "Então você é um weeble então, weebles oscilam, mas eles não caem! Mal posso esperar para mostrar meu distintivo para minha mãe e contar tudo sobre hoje", enquanto entravam no caminhão de Bo. Bo se encolheu. Essa história pode trazer todo tipo de perguntas da mãe dela e acabar causando problemas. "Então, Candy, você se lembra como Phred fez de você um agente oficial para nós? Bem, por causa disso você jurou segredo sobre qualquer coisa que foi dito ou aconteceu no escritório. Então, ixnay no storay. Ela tirou o distintivo, olhou para ele, então respondeu: "Certo, meus lábios estão selados. Ei, devagar essa é a minha entrada. Bo estava sentindo um alívio que tudo isso acabaria em breve. Não duraria tanto quanto Candy disse: "Oh não. Minha mãe não está em casa e não posso ficar em casa sozinha. O que eu vou fazer agora?" Bo estava pensando como as coisas poderiam ficar piores. Ele estava atrasado e frustrado, ainda mais quando percebeu que na pressa de sair do escritório, ele tinha deixado o telefone na mesa. O que Sofia pensaria dele agora que ele não tinha como alertá-la sobre sua situação? 

Um carro parou na entrada. Foi a mãe de Candy, que caminhou para ver quem estava no caminhão estacionado na frente da casa dela. Quando ela viu a bicicleta de Candy na cama do caminhão e sua cabeça no banco do passageiro, ela começou a gritar: "Socorro, socorro, alguém está tentando sequestrar meu filho, ajudar, ligar para o 911!" Bo ficou chocado e congelado em seu assento. Os veículos estavam gritando para parar ao seu redor. Uma multidão de pessoas furiosas cercou seu caminhão. Ele percebeu que se ele não pelo menos tentasse explicar a situação, ele poderia acabar ferido ou morto. "Espere, espere, você entendeu tudo errado, eu estava trazendo Candy para casa, eu juro, apenas pergunte a ela", ele borrou, enquanto segurava as mãos pela janela para não mostrar nenhuma arma. Alguém abriu a porta da Candy e a puxou para a mãe. "Oh, mamãe, mamãe, eu estava tão preocupada quando você não estava em casa", Candy ofereceu, "Mas eu não posso te dizer onde eu estive ou o que eu estava fazendo porque eu jurei segredo, mas olhe para o meu distintivo agradável que eles me deram." Um homem duas vezes do tamanho de Bo, abriu a porta e o puxou para o segurar contra o caminhão. Ok, seu, deixe-me ver alguma id, o homem exigiu. Um carro da polícia parou e o policial saiu dizendo: "Tudo bem pessoal, todos falam sobre seus próprios negócios, eu tenho isso." Ele foi até Bo, olhou para cima e para baixo e disse: "Ei, eu te conheço. Você é Bo Hart, o detetive particular, o que você fez? Bo finalmente sentiu que pelo menos tinha alguém que escutasse. Ele olhou para o crachá do oficial, então respondeu: "Sim, bem oficial Johnson, você vê Candy veio ao nosso escritório para vender biscoitos." Ele continuou a explicar toda a história, até mesmo pedindo ao oficial para ligar para Phred e verificar. Ele tentou, mas recebeu correio de voz. Então ele tentou indy, com o mesmo resultado. Agora Bo estava suando profusamente, nada estava indo do jeito dele. A mãe de Candy veio dizer, "Policial olhe para isso", enquanto ela segurava as calcinhas "aqui gatinho" da Candy, "Eu os encontrei no bolso!" Então ela deu um tapa na bochecha de Bo, "Como você poderia?", Ela gritou. Bo percebeu que sua única chance agora era fazer Candy dizer a verdade. "Candy, me escute, esqueça o juramento, diga a sua mãe e ao policial a verdade ou eu vou para a cadeia", ele confessou. Candy sorriu e vomitou a história, deixando de fora as informações sobre o caso de assassinato." "Essa é a verdade, querida?", Questionou sua mãe. "Honra de escoteiro", Candy respondeu.

Tinha acabado. A mãe de Candy abraçou Bo e se desculpou. Candy ficou em seus dedos da ponta para plantar um beijo na bochecha de Bo. O policial apertou a mão dele. Bo estava pronto para rodar. Ele olhou para o relógio para ver o quão atrasado ele estava correndo, tão tarde que ele pensou que Sofia desistiria dele e explodiria o lugar. "Olhe oficial Johnson, eu tenho um pedido incomum", Bo permitiu que bo pediu ao oficial para dar-lhe uma escolta rápida para sua casa. Johnson concordou e eles estavam fora.

Bo pulou no chuveiro, lavando seu suor encharcado da cabeça aos pés. Ele tem cuecas limpas, suas calças mais bonitas, sua camisa de vestido favorita e um blazer azul. Verificando-se no espelho, ele aprovou, espirrou em alguma colônia e estava pronto para sair pela porta quando ele olhou para o relógio. Ele estava agora quase 45 minutos atrasado. Ele ligou para o bar, deu uma descrição, ninguém correspondeu. Ele ligou de volta para o hotel e pediu o quarto dela, sem resposta. O desânimo começou a rastejar sobre ele, mas ele decidiu arriscar e ir para lá.

Ele chegou ao bar, lentamente escaneou o quarto para Sofia. Ela não estava em lugar nenhum. Ele ambled até o bar e tomou um assento. O garçom, chamado Bart, veio perguntar do que ele gostaria. "Dê-me um martini de Vodka Americana do Tito, extra-seco, agitado, não mexido e duas azeitonas, por favor", ordenou Bo. Bart riu, respondendo: "Ok, James, chegando." Ele voltou com a bebida, "Aqui vai James, assim como você gosta", Bart permitiu, "Então você está disfarçado ou algo assim?" Bo parecia intrigado, então respondeu: "Não e por que você continua me chamando de James?" Bart riu, respondendo: "Oh, eu só pensei que você estava fazendo a coisa James Bond, você sabe um duplo O." "Nome é, Hart, Bo Hart e não, não sou o duplo O, apenas esperando por uma mulher", afirmou Bo. A expressão facial de Bart ficou preocupada quando ele rapidamente disse: "Olha amigo, nós não somos esse tipo de lugar. Espere, você disse Hart? Bo acenou com a cabeça "sim". "Graças a Deus que você está aqui, uma mulher tem ligado aqui na última hora, perguntando por você", bart explicou: "Espere, eu tenho as informações dela." 

Bart entregou a Bo a nota que dizia: "Bo, não pode fazer isso. Me ligue, Sofia, quarto 1234." Bart apontou para o telefone da casa e Bo foi fazer a ligação. Ele tocou e tocou sem resposta. Sua corrida de má sorte continuava. Ele pensou que se ele não pudesse chegar até ela, ele apenas deixaria um bilhete na porta dela, para que ela pelo menos soubesse que ele estava lá. Ele pegou um papel do Bart, escreveu uma nota curta e foi para o quarto 1234. "1228, 1230, 1232, ah aqui é 1234", disse Bo em voz alta enquanto caminhava pelo corredor. Ele parou morto em seus rastros quando notou que a porta estava ligeiramente entreaberta. Bandeiras vermelhas estavam voando em sua mente. Ele estendeu a mão sob o blazer e sacou a arma. Lentamente empurrou a porta aberta. Ele escaneou a sala para ver roupas espalhadas no chão. Os piores cenários possíveis eram passar pela cabeça dele. Calmamente, ele entrou na sala. De repente, ele ouviu o som de alguém sufocando do banheiro. Arma pronta, ele usou o pé para abrir a porta. "Oh meu Deus, Sofia, não!", Ele gritou quando ele a descobriu com a cabeça pendurada no banheiro, como "baaarf" ecoou na sala.



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


Capítulo Seis
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Enquanto a mente de Bo estava aliviada ao encontrar Sofia, evidentemente ilesa, seu estômago fraco estava se acotoando sobre a visão e cheiros. Ele não teve escolha a não ser correr para a pia e deixar ir de seu próprio heave. Depois de lavar a boca e enxaguar a pia, ele se virou para tentar ajudar Sofia. A coitada era branca pálida, seu cabelo encharcado de suor, o deslizamento que ela estava usando agora contaminado por respingos de vômito e seu cheiro fedoreante. "Sofia, ei namorada, o que você fez?" Bo perguntou. "De quem é isso?", Ela murmurou. "É Bo, Bo Hart, lembra que deveríamos nos encontrar?" Bo respondeu. Ela era quase incoerente e ele percebeu que precisava assumir o controle e ajudá-la. Em sua mente, ele correu por todas as maneiras que Phred tinha usado nele, quando ele voltava para casa embriagado. Chuveiro frio; ibuprofeno; café preto; cama. Ele ligou para o serviço de quarto e pediu dois potes de café preto, então voltou para descobrir Sofia agora seca, lamentável. O chuveiro estava fechado com uma porta de entrada. Ele abriu a porta, abaixou-se, tirou-a do chão e gentilmente a drogou para o chuveiro. Ocorreu-lhe que não importa como ele se levantasse, ligar o chuveiro ia molhar-o. Ele a deixou apoiada contra o lado do chuveiro, esperando que ela não caísse, saiu e despojou suas cuecas.

Com ela ainda vestida de sutiã, calcinha e deslizamento, ele entrou, segurou-a e ligou o chuveiro. Sofia gritou enquanto o líquido frígido pulverizava seu corpo. Ela se contorceu para se libertar, mas ele a segurou no lugar. "Não!", Ela gritou, "Frio!" Ele tentou consolá-la dizendo que era para seu próprio bem e que ela se sentiria melhor depois. Ela se contorceu mais. Ele tentou restabelecer seu porão, terminando com as duas mãos cheias de seios. Ela gritou: "Raaaape!" Ele rapidamente moveu as mãos, fazendo com que ele perdesse o controle e ela caiu no chão do chuveiro com um plop, com a cabeça batendo no lado do vidro. O corpo dela ficou mole. Agora Bo estava em pânico, rezando para que ninguém a tivesse ouvido chorar, enquanto temia que sua queda tivesse causado mais danos. Ele cortou o chuveiro. Ele ficou pingando molhado, pesando seu próximo movimento. Ele decidiu que precisava levá-la para a cama. Dobrar-se e pegar qualquer coisa de peso foi complicado na melhor das hipóteses para um homem com duas pernas boas, para Bo, mesmo que ele estivesse em forma, foi um verdadeiro desafio. Ele respirou fundo; inclinou-se tanto quanto ele podia, mas ele não tinha fisgou os braços debaixo das axilas. Por alguma razão, ele podia ouvir a voz estridente de Candy dizendo: "Weebles oscilam, mas eles não caem." Ele esperava que ela estava certa, enquanto ele se esforçava para levantar uma Sofia molhada e escorregadia em seus braços. Ele fez isso com ela agora ereto e foi capaz de relaxar um pouco. Então ele percebeu que a porta não era larga o suficiente para os dois se encaixarem. Era hora do treinamento militar dele começar. A maneira mais rápida de remover um camarada abatido era sobre o ombro como um saco de batatas. Ele a jogou sobre o ombro em todo o lado da perna, e foi para a cama. Ele tentou sentá-la na beira da cama, mas suas roupas molhadas eram muito lisos. Ele sabia que tinha que tirá-la da roupa encharcada ou ela poderia acabar doente. Outro momento de decisão foi correr pela sua mente. Ele não podia ver outra escolha. Ele a deitou na cama, gentilmente tirou seu deslize, tirou o sutiã e finalmente sua calcinha. O melhor que pôde, ele evitou os olhos dela agora expostos. Isso não funcionou tão bem, já que o corpo dela era o sonho de um esculturador. A mente dele não era a única coisa que reagia à beleza dela. "Caramba, garoto para baixo", ele calmamente proferiu. A última coisa no mundo que ele precisava era que ela acordasse, nua e o encontrasse em seu estado. Saiu as cuecas encharcadas e estilo comando, em foi a calça de vestido. Ele pegou duas toalhas e começou a tentar secar o corpo e o cabelo dela. Ele tinha visto Phred com uma toalha enrolada em seu cabelo, então ele decidiu envolver um em torno de Sofia para ajudar a secá-lo. Com a cabeça virada, ele começou a esfregar a outra toalha em seu corpo. Ela começou a proferir sons fracos e mexer. Ele secou-a o mais rápido que pôde, tentando não ficar nas áreas que traziam os gemidos baixos. Uma vez que ele estava convencido de que ela estava o mais seca possível, ele começou a contemplar como ele poderia explicar sua nudez quando ela acordou.

Ele procurou por todo o quarto por uma mala. Olhei em todas as gavetas, nada. No armário, sem roupas, só um roupão de hotel. Bingo; ele pegou o roupão do cabide, gentilmente levantou-a e colocou-a no roupão. Assim como ele estava amarrando a faixa, seus olhos começaram a vibrar. Ela tinha um nó na lateral da cabeça que implorava por uma bolsa de gelo. Enquanto sua atenção estava em seu ovo, ela veio para. "Bo? É você", ela conseguiu em uma calúnia, "Onde estou?" A combinação de muito álcool e o golpe na cabeça a fez entrar em estado de confusão. "Uh, Sofia, querida, estamos em seu quarto de hotel", ele começou, "Eu encontrei sua porta entreaberta e você com a cabeça no banheiro vomitando e bem, eu pensei que era melhor ajudá-lo. Mas você bateu a cabeça no chuveiro, e bem, aqui estamos nós. Ela tentou sentar-se, mas rapidamente deitou-se, sentindo-se instável, como ela tocou o galo em sua cabeça. "Meu Deus, minha cabeça dói, por dentro e por fora", ela proferiu, suas palavras ainda não estão claras, "Oh Deus, se não fosse por você, eu poderia ter sido estuprada ou algo assim, obrigado." Ela sentiu suas roupas, então um olhar confuso veio sobre ela, como ela disse: "Espere, como eu entrei neste roupão? Enquanto ela levantava o topo, "Nua?" Bo teve que pensar rápido e fazer a história, mesmo que fosse a verdade, soar convincente. Ele se abaixou e gentilmente a puxou para cima dizendo: "Vamos sentar no sofá e eu vou te contar toda a história." Ela tropeçou nestes braços e ele sentou-se-a no sofá, sentado ao lado dela. Depois de uma respiração profunda, ele começou a contar-lhe tudo o que tinha acontecido desde que ele tinha entrado no bar. Ela não ficou chateada e parecia acreditar em tudo o que ele lhe disse. Ele foi pegar um pouco de gelo e encontrou o carregador que finalmente estava trazendo o café do lado de fora da porta. Ele deu-lhe cinco dólares e foi buscar o gelo. Ele empurrou o carrinho para dentro da sala. Ele pegou um pano de lavagem molhado, encheu-o de gelo, depois dobrou, levou-o para Sofia e colocou-o em seu ovo. "Segure isso lá o máximo que puder, isso ajudará a manter o inchaço baixo", encorajou. Então ele derramou duas xícaras de café, entregando uma para ela, dizendo-lhe para beba lentamente, no caso de ela não conseguir mantê-lo para baixo. Ele pegou o outro e retomou seu lugar ao lado dela. Ela começou a chorar. "Oh meu Deus, Sofia, o que há de errado?", Perguntou ele carinhosamente. Os boo-hoos não paravam de chegar. Ele pegou o copo dela e colocou na mesa. À medida que se inclinava para a frente, ele podia sentir sua prótese se soltar, mas ele tinha preocupações mais importantes para lidar. Ele a puxou para ele com um abraço para consolá-la. Ela começou a explicar as razões para suas aflições. A companhia aérea tinha perdido sua bagagem, as únicas roupas que ela tinha eram as que ela tinha usado no voo e seu vestido de dama de honra no armário. Ela estava muito nervosa para jantar e começou a festejar com o clã das noivas, derrubando tiros e bebidas que ela nunca tinha ouvido falar. Ela não tinha certeza de como ela tinha chegado ao seu quarto, e estava tão agradecida que Bo tinha aparecido.

Ela deu-lhe um beijo na bochecha, então estranhamente perguntou se ela poderia sentar no colo dele, para que ele pudesse segurá-la. Ele disse "claro" e ela se mudou para o colo dele. Ela colocou a cabeça no peito dele, então disse: "Oh, eu não me sinto bem", então ficou mancando em seus braços. Bo estava contente em segurá-la até que ela veio. De repente, seu telefone começou a vibrar em seu bolso, que agora estava diretamente sob sua extremidade traseira. "Hum" ela suavemente gemeu. Parou de vibrar, e segundos depois começou de novo. "Hum", ela repetiu. Ela mudou o corpo e foi a vez de Bo gemer.
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